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Resumo: Introdução: Considerando-se a meta 90-90-90 para contribuir com o fim da epidemia de AIDS, e 
a adesão à Declaração de Paris, esforços estão sendo feitos no sentido de se obter desfechos 
favoráveis na prevenção, detecção e tratamento adequado ao HIV. Crianças e adolescentes 
vivendo com HIV/AIDS, visto as particularidades desta faixa etária, tem sido alvo de programas 
e projetos específicos no município nos últimos anos, visando a compreensão do diagnóstico e 
adesão ao tratamento. Objetivo: Descrever a adesão ao tratamento antirretroviral de crianças e 
adolescentes com diagnóstico de HIV/AIDS por transmissão vertical atendidos em um serviço 
especializado da região sul do Brasil. Materiais e Métodos: Foram analisados os dados relativos à 
dispensação de medicamentos, resultados de exames e prontuários dos 27 usuários em 
seguimento com a infectologista pediátrica do Ambulatório de Infectologia durante 12 meses 
(Julho de 2017 à Junho de 2018). Para análise da dispensação dos medicamentos foi utilizado o 
Sistema de Controle Logístico de Medicamentos (SICLOM), com verificação do histórico de 
dispensas no período selecionado e estratificação da adesão em três níveis: Alta adesão (11 meses 
ou mais de dispensa), adesão regular (ausência de dispensa em 2 ou 3 meses) e baixa adesão 
(ausência de dispensa em >3 meses). Os dados de exames de Carga Viral (CV) e CD4 foram 
obtidos através do sistema de Laudos (SISCEL), considerando-se os últimos exames referentes 
ao período analisado. Os dados restantes foram obtidos dos prontuários físicos presentes no 
serviço. A análise dos dados foi realizada de modo descritivo devido ao reduzido número de 
pacientes. Resultados: Fazem seguimento no Serviço de Infectologia Pediátrica 27 pacientes 
entre zero e 19 anos de idade. A idade média foi de 13,6 (Desvio Padrão=5,0), sendo 19 (70,4%) 
destes pacientes adolescentes (idade entre 10-19 anos). Do total 17 (63,0%) são do sexo 
feminino. Menos da metade dos usuários, 13 (48%), têm como cuidadores os pais biológicos, oito 
(29,6%) são adotados, os demais são cuidados por familiares, 6 (22,2%). Adesão alta foi 
identificada em somente 10 (37%) pacientes; adesão regular em 5 (18,5%) e baixa adesão em 12 
(44,4%) dos 27 pacientes. Dentre os adolescentes, 7 (36,8%) foram classificados como baixa 
adesão. Os dados de CD4 e CV mostram que 19 (70, 4%) possuem CD4 acima de 25%, destes 14 
(51,9%) possuem carga viral indetectável e 5 (18,5%) entre 50 e 1000 cópias/mL. Todos os 
pacientes com CV >1000 cópias/mL apresentaram baixa adesão. Dentre todos os usuários com 
adesão alta e regular a CV foi <1000 cópias/mL. Discussão: Foi identificada correlação entre 
adesão alta e regular com uma CV <1000 cópia/mL, contudo o número de pacientes é pequeno 
para análise estatística. Existem grandes desafios no trabalho da adesão entre crianças e 
adolescentes. O monitoramento constante e a busca ativa desses pacientes em trabalho com uma 
equipe multidisciplinar são as bases para a busca da meta 90-90-90.
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